
Encol lana seu =eiró 
edifício'lérin 

O governador Joaquim Roriz 
participou ontem do lançamento do 
edifício San Marino, o primeiro a 
ser construído pela Encol na cidade 
de Águas Claras. Na oportunidade, 
Roriz afirmou que "é importante 
para o governo e para Brasília saber 
que a obra será executada por uma 
empresa que praticamente iniciou 
suas atividades no Distrito Federal 
e hoje é uma das maiores do País. 
Isso nos dá confiança e nos tranqüi-
liza", frisou. 

A cidade de Águas Claras, 
conforme lembrou o governador, 
tem o objetivo de atender à classe 
média, com a política de direciona-
mento de terrenos para as coopera-
tivas habitacionais. "Águas Claras 
será uma das mais belas cidades do 
Distrito Federal, e a única a ser  

cortada de ponta a ponta pelo me-
trô", destacou o governador. 

A geração de empregos que a 
Encol vai proporcionar também foi 
ressaltada por Roriz, que visitou o 
estande da construtora e ouviu ex-
planações técnicas do projeto. O 
edifício San Marino terá 10 andares 
e quatro apartamentos por andar, 
sendo cada um com quatro quartos 
e suíte. O empreendimento inclui 
ainda duas vagas na garagem pára 
cada apartamento. 

Segundo o empreendedor de 
Águas Claras, José Simões, o pré-
dio deverá ser entregue em dezem-
bro de 1997 e o valor de venda de 
cada apartamento é de R$ 49.500. 
Este, segundo Simões, é o mesmo 
preço de um apartamento de dois 
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quartos no Plano Piloto. 
Presente na solenidade, o 

diretor-superintendente da Encol, 
Marcos Vinícius Souza Viana, 
agradeceu ao governador Roriz a 
oportunidade aberta às empresas da 
construção civil de Brasília, e tam-
bém para a classe média e para as 
pessoas que precisam de emprego. 
Ele informou que até o final deste 
ano a Encol deverá lançar mais 14 
prédios em Águas Claras. 

Também participaram do lan-
çamento do San Marino, a secretá-
ria do Meio Ambiente, Maria do 
Carmo Bezerra, diretores do Banco 
de Brasília (BRB), o superintenden-
te de Empreendimentos da Encol, 
Alexej Pretchensky, e vários outros 
gerentes da empresa. 

ALUNOS SIMULAM ELEIÇÃO 
O Centro Educacional Rodolfo de Moraes Rêgo realizou uma 

eleição simulada para governador e presidente na quarta-feira des-
ta semana. O colégio tem 250 alunos matriculados do maternal a oi-
tava série. Além dos estudantes, pais e funcionários foram convida-
dos a votar. Pelo resultado, haveria segundo turno para governa-
dor e presidente. Lula obteve 43,71% dos votos e Fernando Henri-
que 36,64%. O terceiro lugar ficou com Amim, 4,45%. Para gover-
nador, em primeiro vem Cristovam com 38,21%, seguido de Valmir 
Campeio, 25,91 %, praticamente empatado com Maria de Lourdes, 
24,60%. Ao todo, votaram 382 pessoas. 

Aeroporto registra 
movimento normal 

As eleições na segunda-feira, 
que prolongaram este fim de sema-
na, não alteraram o movimento nas 
principais vias de saída de Brasília. 
No posto da polícia Rodoviária na 
BR-040, entrada do Valparaízo, os 
policiais consideraram o movimen-
to de veículos normal, apesar do fe-
riadão. No Aeroporto a sexta-feira 
transcorreu tranqüila, com os vôos 
cheios. Segundo informaram as 
empresas aéreas não houve necessi-
dade de colocar vôos extras. A 
mesma situação se repetiu na 
Rodoferroviária. 

"Vou para minha chácara em 
Luziânia me preparar para enfren-
tar a fila de votação de segunda-
feira", afirmou a funcionária públi-
ca Helena Dias, acompanhada de 
seus dois filhos. "Também quero 
distância da confusão da política e 
toda aquela barulheira", 
acrescentou, 


